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Em nome da fantilJima
Trindade.

aibaô todos os prefentes e futuros que achandofe
amayor parte da Chriftandade afliéta com huma
larga e fanguinolenta guerra, foi Deus fervido
inclinar os animos do muito Alto, e muito Po­

derofo Principe DomJoaô o V. pella graça de Deus Rey
de Portugal, e do muito Alto. e muito Poderofo Prin­
cipe Dom Philipe V. pella graça de Deus Rey Catho­
Iico de Hefpanha a hum íincero e ardente defejo de con­
tribuír para o focego univerfal , e de íegurar o defcanço
dos feus Valfallos ,renovando, e refrabdecendo a Pax e
boa Correfpondencía que havia de antes entre as duas
Coroas de Portugal e de Hefpanha. Para cujo effeiro
deraô as ditas Magefrades Plenos poderes aos feus Em-

.. baixadores Exrraordinarios e Pleni orenciarios: A Ca­
ber, fua Mageítade Portugueza ao Excellentiffimo
Senhor Joaô Gomes da Silva , Conde de Tarouca, SeQ­
hor das villas de Tarouca , de Lalim , Lazarirn , Pe­
nalva, Gulfar, e ruas dependencias , Comendador de
V illacova , do Confelho de Cua Mageftade.. Meftre de
Campo general dos feus Exerciros , e ao Excellen-

.. tiflimo Senhor Dom Luis da Cunha Commendador de
Santa Maria de Almendra, e do Confelho de fua Ma­
-geftade : E íua Mageftade Catholica ao Excellentifli­
mo Senhor Dom Francifco Maria de Paula Telles,
Giron , Benavides, Carrilho e T oledo Ponce de Leon,
Duque de Oífuna , Conde de Vrcnha , Marquez de Pe­
nhafiel) Grande de Hefpanha da primeira Clafle,Cama-
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· C' .. , d (4-) n. d C h I'retro e opeiro mor e rua M agefta e at o ica, 0 -

tario mayor dos Reynos d e C aítella , Claveiro mayor­
na ordem, e Cavalaria de Calatrava , Commendador
d clla, e de Ufagre na de Santiago, General dos Reaes
Exercitas de íua Mageftade, Gentilhomcm da íua Cama­
ra , e C apiraô da p rimeira Companhia Heípa nhola di
fu~s Rcaes Guard as do Corpo, os quais con co rrendo na
Ci dade de Ur rechr , lugar deíhnado para o C ongreíTo
e examinando reciprocamente os Pl enos-poderes, de
~ue (e ajunrar áCopia no fi m deíle Tratado, dep ois de '
implora rem a afliflencia Divina conviera ô nos Artigo ­
feguintes.

l~
a erá hurna P az fa lida e perpetua com verdadeira e'

fincera amizade entre íua Mageítade Portugueza ~

feus Defcendenres , Succeflores , e H erdeiros, todos os'
feus Eílados e VaíTallos de huma parte ~ e fua Mage­
ftade Cathol ica, (; us Dcícendenres, ucceílores , e Há­
deiros.rodos os Ieus n ados e Vaífallos de outra parte,
a q ual P az Ie obfervar á firme e inviola velmen te ar­
fim por terra como por már, fem permitir que por hu­
ma ou ou tra N açaô fe cometa alguma hofhlidade em
qualque r lugar, e por qualquer pretexto que for , e
fuc cedendo co n ra toda a efperança qu e fe conrravenha:
em alguma coufa ao prefente Tratado, elle ficará fem­
p re em feu vigor , e a dita conrravençaô fe repararà de
boa fé, {em dilaçaô nem d ifficuld ade i catt igando feve­
rarn ente os Aggreflores , e repondofe tudo no primei..
ro eílado.

I I.

Em confequencia deíla Paz ficará ô em inteiro efque­
Clmen--
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cimento todas as hoflilídades que fe commcteraô até ' o'
preferire, de forte que nenhum dos Vaflallos das dua s
C oroas tenha direito para requerer a fatisfaça6 dos da­
nos padecidos, ou por via de Juítiça, ou por outro
qualquer caminho) nem poflaô allegar reciprocamen­
te as perdas que exprimenr ára ó na preferire guerra, ef- ·
quecendoíe de tudo o paflado , como (e naô tivera
havido alguma inrerrupçaô na amizade que agora fe r ­
ft abelece,

I I I.
Haverá huma Amniíl ia para todas as pefloas..affim Offi. .

ciaes como foldados, e quaesq uer outras, que pen,
denre eíla gu erra, ou com a occ aíia6 della mud ãras
de feruiço .. excepto aquelles q ue tiv erem tomado parti­
do , ou entrado no íerviço de outro P rincepe, q ie
naô for fua Mageftade Portugueza , ou fua Mageftade
C atholíca , e í ó os que tiverem fervido a íua Mageíta­
d e Portugueza, e a íua Mageftade C atholica ~ ferá6
co rn prehendidos neíle Ar tigo, como também o Ieráô
no Artigo XI. deíle Tratado.

I V.
Todos os Prili oneiros,e Refénsde huma e outra parte

feraô reft ituidos promptarnente, e póftos em liberda­
de fem excepç 16 ,e fem qu e (c peça coufa alguma pello feu
troco , ou defpezas que fizeraô, com tanto que farís­
façaô as dividas particulares, que houverem contra,
hido.

V.As Praças, Caflellos , Cidades, Lugares , Terriro'"
rios. e C ampos errencenres ás du as Coroa' .aflim

em Euro pa, como em C] ualquer ou tra parte do Mundo,
fcráô reftiruidas inteiramente Iern re erva, de forte que '
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" d ( 6 ) M.ss Rayas, e Imites as duas onarquias fiquemno

mefmo eítado que ant s da preferire Guerra. Efpe~
cialmenre íe refricu'iráô á Coroa de Portugal oCa­
ílello de N oudar com o feu deíhiéto , a Infoa do
Verdoejo, co Território e Colonia do Sacramento,
.e á Coroa de Hefpanha as Praças de Albuquerque e
de Puebla com os íeus deítriétos no eftado em que
fe achaô prefentemenre, fem que fua Mageftade Por­
tugueza poílà pedir á Coroa de H efpanha couía al­
guma pellas novas Fortificaçoens que fe lhe acrefcen­
t áraô.

V I.
sua Mageíladc Catholica naô fómente refricuirá o

Territorio e Colonia do Sacramento.fita na margem
feptentrional do Rio da Prata, a fua Mageítade Por­
tugucza; mas cederá aílim em [eu nome, como de to­
dos os íeus Defcendentes, Succeílores... e Herdeiros de
toda a Acçaõ e Direito. que pretendia ter ao diro
Terrirorio e Colonia, fazendo a Defiítencia pellos ter­
mos mais fortes, e mais authenticos ... c com todas as
Claufulas que fe requerem, como íe ellas aqui fo lfem

-declaradas, para que o dito Território e Colonia fiquem
comprehendidos nos Dominios da Coroa de Portugal,
e pertencendo a rua Mageftade Porruguez ,feus Deícen­
dentes, Succelfores c Herdeiros como parre dos feus
Eítados , .comrodos os direitos de Soberania. Poder
abfoluro , e inteiro Dominio , fem que fua Mageítade
Catholica J íeus Defcendentes , Succeflores , e Herdei­
ros intentem jamais perturbar adira polfe a [lia Mage­
ftade Porrugueza , teus Deícendenres , Succeílores , e
Herdeiros: E em virtude defta Ceíla ô ficará [em effei­
to ou vigor o Tratado Proviíional , que [e celebrou

entre
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ent re as duas Corôas aos fere di as do mez de Mayo ­
d e mil e feis centos e outenta e hum; mas lua Mage­
frade Portugucza Ie obriga a na ô confenrir , que algu­
ma N açaô de Europa, que naô feja a Porrugueza , Ie
poíla eítabelecer , ou commerciar n,a d ita C olonia di­
reéta nem indireétarnenre , por qualquer pretexto que
for, e muito menos dar rna ô e ajuda aqualquer Naçaô
Eílrangeira , para que poífa introduzir Commercio al­
g um nos do minios , que pertencem á Coroa de Hdpa. ·
nha,oque tambern cíl á prohibido aos mefmos V aílallos
d e (ua Mageítade Portugueza.

V I r.
A inda q ue fua Magcftade Catholica cede deíd é logo

a lua Mageftade Port ugueza odiro Territ ório e Co- ­
lonia do Sacramento na forma do precedente Artigo; ,
com tudo poderá offerecer hum Equivalente peIla dita .
Colon ia , cqual íeja da fatisfaçaô e aggrado de íua
Mageftade Portugueza , e para eíla offerra fe limita
o termo de Anno e meyo defde o d ia da Ratificaçaô de­
fie Tratado, com declaraçaô q e fe o d ito Equivalente
fo r approvado por fua Mageftade Portugueza , ficará .
o dito Territorio e Colonia pertence ndo a fua Mage­
frade C athol ica, como fe o naô houvera reílinndo e ce­
d ido. E fe fua Mageflade P ortugue[a naô acei tar odi- ­
Co Equivalente, ficará poíl uin do o referido T errit orio
e Colonia, como no Artigo precedente fe declara. '

V I I I.
ara a entrega rec iproca das Praças affim em Europa
como na Amcrica , referidas no Artigo quinto, fe

expediráô Ordens ás pefloas e O fficiaes a qu em toca;
E pello que per tence à C olon ia do Sac ramento na ô
fó mente rua Mageílade Catholica mandará em direí tu-

ra
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-ra as firas Ordens ao Governador de Buenos Ayres , pa­
ra fazer a entrega, mas dará huma Copia dellas , ou fe­
gunda Via com tal recomrnendaça ô ao fobrediro Go­
vcrnador , que fem embargo de naõ ter recebido as
I rimeiras , na ô poíla por algum pretexto, ou cafo
ainda naõ previílo , di latarlhe a execuçaõ. Eaílim es­
tas fegundas Ordens, como as que refpeitaô a Noudar,
c 1nfoa do Verdoejo, fe t rocaráô .com as de fua Ma­
gefrade orrugueza para a entrega de Albuquerque e de
Puebla , por Cornrniflarios que concorreráô para eíle
effeito na Raya dos dous Reynos, e no termo de quatro
meíes, contados do dia em que fe trocarem reciproca.
mente as Ordens, íe fará a ent rega das Praças tanto
em Europa, como na Am érica, .

I X.As Praças de Albuquerque e Puebla fe enrregarã ó no
roermo eítado em que [e acha ô, e com tantas Muni­

,ç.()ens deguerra, eo roefmo numero, e calibre de Peças
de Artilheria, que ellas tinhaô quando foraô tomadas ,
conforme os Inventarias que te fizera ó , lcvandofe
para Portugal as outras Peças de Artilheria, ernais Mu­
niçoens deguerra e boca , : que ali fe acharem. Tudo
o acima dito fobre a reílituiça ô das Muniçoens de guer­
ra e Peças de Artilheria, fc entende igualmente a ref­
peito do Caílello de N oudar, e Colonia do Sacra:
mento..

x. f"Os Moradores deflas Praças, ou de quaefquer ~utr~s
Lugares occupados na preíente guerra,que nao qUI­

ferem ali ficar , poderáô retiraríe das íobrediras partes,
vendendo e difpoodo dos Ieus bens de RaIZ e moveis,
.corno lhes parecer J e lograráô os frutos pendentes,

COi
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e os que houverem Iemeado , {UPPOllO que as Terras
Herdades paflem a outros Pofluidores,

XI.'Osbens confifcados reciprocamente por caufa era..
zaô da preferire Guerra. [er,íô refhtuídos aos an­

tigos Pofluidores , ou a feus herdeiros. pagando elles
as bem feitorias ureis , que Ie lhe tiverem feito, mas
nunca poderãó pretender das peíloas que até agora 10­
gravaô os ditos bens, a imporrancia do que renderaô
defde o tempo da Confiícaça ó até adia da Publicaç rô
da Paz; E para que fe effeirue a reítituiçaó da Pro­
priedade dos ditos bens confifcados , íera ó obrigadas
as Partes inrereíladas a aprefenrarfe dentro de hum an­
no diante dos Tribunaes a que pertencer. onde reque­
reráô o [eu Direito, c ferã ó julgados os ditos requeri­
mentos dentro no termo de outro anno.

X I I.
Todas as prezas que fe fizcraô de huma e outra parte '

pendente o curfo da prcCenre Guerra, ou por cau­
za della , ía ó julgadas por boas, e naô ficará a os Vaf,
falias das duas Na çoens Direito. ou Acçaô para em
algum tempo pedirem que Ie lhe refliruaô, por quanto
reconhecem ambas as Mageítades o f ndamento que
houve para fazer as ditas prezas.

X I I I.
para mayor firmeza, e validade do preferire Tratado

íe confirma de novo o outro, que fe fez entre a
duas Coroas em treze de Fevereiro de mil e [eis cenros
(e{fenta ·e ouro, o qual fica valido erntudo aquillo que
fe naô derrogar no Tratado preferire, e efpecialmenre fe
-confi rrna o Arrigo VIII. do referido Tratado de treze
.de Fevereiro de mil feis centos feflenra e auto, como

B fe
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fe efliveffe aqui incluído neíte Tratado palavra por- p ~
lavra.oflerecendo reciprocamente fua Mageftade Porru­
gueza,e rua Mageflade C atholica mandar fazer prompta, .
e inteira juítiça ás Partes intereíladas.

X IV.

D a mefma forte Ie confirrnaô , e comprehendern.
no preíente Tratado os quatorze artigos conteú­

dos no Tratado da Tranfacça ô feito entre as duas Co­
roas em 28, de Junho de mil ferre centos e hum, os
quais todos ficaráó em fua força e vigor, como íe aq\ i
foífern eícritos palavra por palavra.

XV.

Em virtude de tudo o eítipulado na fobredita Tran-·
íacçaô [obre o Aflenro para a Introducçaô dos ne­

gros, rua Mageftade Catholica deve aos Inrercílados
no dito Aífenro a fomma de Duzentas mil patacas de
Anticipaçaô que os Inrereflados empreftáraô a rua Ma­
geftade Catholica com os Reddiros de ouro por cen-­
to defde o dia do empreflimo até o feu inteiro paga­
mento, o que faz a quantia de Duzentas e noventa e
feis mil paracas, contando deíde ferre de Julho de
mil e feis centos noventa e [eis até [eis de Janeiro de
mil ferre centos e quinze; como tambern a fomma de .
trezentos mil Cruzados... moeda Portugueza, que fazem
cento e íeffenra mil patacas. Eflas tres fommas ficaô
reduzidas pello preíenre T ratado Iórnenre ;Lfomma de
fei ícenras mil patacas ... que Iua Mageítade Catholica
promete pagar em tres pagarnenr s iguaes e confecuri­
vos, cada hum de Duzentas mil patacas. O Primeiro
pag~mento fe farácom a chegada a Hefpanhada primei­
ra frota, flotilha. ou galioens que vierem depois da
troca das Ratificaçocns do preíente Tratado, e eíte p.ri-

meiro-
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-meiro pagamento lerá por conta dos Redditos devi..'
dos peIlo Capital das Duzentas mil patacas da An­
ricipaça ô, O íegundo pagamento fe fará com a che­
gada da fegunda frota, flotilha, ou galioens , e ferá
o Capital das Duzentas mil patacas da I\nticipaçaô;
E o terceiro pagamento faríeh á com a chegada da ter­
ceira frota 3 flotilha , ou Galioens , que Ier á de tre­
zentos mil Cruíados , reduzidos ' a cento e feílenra
mil patacas , e de quarenta mil paracas de reílo dos
Redd íros. As fommas nec !Tarias para eftes tres pa­
gamentos fe poderaé levar para Portugal em Dinhei­
'ro , ou em barras de Ouro. ou Prata. Em virtude
diflo a fomrna das Duzentas mil patacas de Anticí­
paçaô naô vencerá juros depois de dia da A ffinarura
do preCente Tratado; porem Ie (ua Magefiade Catho­
Iica naô pagar adira fornma com a chegada da (egun­
da frota, flotilha. ou galioens, correrá ô os juros das
Duzentas mil patacas de Anricipaça ó a ouro por cen..
ro deíde a chegada da fegunda frota. flotilha ou ga­
lioens até o inteiro pagamento da dita fornma.

XVI.
Sua Mageftade Portuguezacede pello preíenre Tr -

dado, e promete fazer ceder a lua Magefiade Ca­
tho1ica todas as fommas devidas por Iua Mageftade
Catholica em Indias de Hefpanha à Companhia Portu­
gueza do Aflenro da Introducçaô dos negros, except
as feifcentas mil paracas de que Ce faz rnençaô no
Art. XV. defle Tratado. Cede também lua Mageíta­
de Porrugueza a íua Magcflade Catholica aqmIlo que
os ditos Inrereflados poderi aô pretender da herança de
D. Bernardo Francifco Marin,

VII.B



Cn Jx V I I.A briríehá geralmente o Commercio entre os VaiTa .!.

los de ambas as Mageítades com a meírna Iiberdz
de e fegurançJ que havia antes da preferire guerra; o
e?J dernonílraçaô da íincera-amifade que fe dezeja naô
10 reftabelecer, mas ainda acrefcentar entre os Vaílallos
das duas Coroas concede íua Mageftade Porrugueza '
Naçaô Hefpanhola , e fua Magefrade Catholica á Na-

aó Porrugueza todas as venragens no Commercio,
t' rodos os Privilegies, Liberdades, e Izençoens que até
aqui tiver dado, ou pello tempo adiante conceder à

aç.iô mais favorecida', e mais privilegiada dasque tem
cornmercio nos Dominios de Portugal e de Heípanha ,
enreadendofe ifto fó nos Dominios de Europa, por
eílar unicamente reíervada a Navegaçaô e Commercio
das Indias ~ls duas foôs nacoens nos feus Dominios ref;

eébvos da Arnerica, excepruando oque ultimamente
íe tem eftipulado no Conrraéto do Aflento dos negros,
feito entre (tia IV ageftade Catholica , e Iua Mageítade
Britannica.

XVIII.
Eporque na boa Correfpondencia que (e eíl:~b~Iece

'fe devem evitar os danos, que podem fer reclpro­
cos, E na Concordara que fe fez -entre as duas Coroas
no tempo d'EI Rey Dom Sebaftiaõ de gloriofa memo­
ria, dec1arandofe os calos em que os delinquemes fe
haviaô de entregar de parte a parte, e a rcflituiçaô dos
furtos, fe naô podia cornprehender o genero do T aba­
co, que entaô naô havia. quando fe fez a Concordata,
e ao depois Ce tem introduzido de maneira. que tanto
em Portugal como em Caílella Iaó os feus Eftancos de
grande imporrancia: Sua Magcítade Catholica fe obri-

gai
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g:l"a fazer que em nenhuma das Terras dos Reynos .
Domínios de Hefpanha íe poflà introduzir Tabaco 'de
Portugal, íeja feito ou pizado nos ditos Reynos e 00­
minios , ou fóra delles , e mandará deflnúr rodas as
Fabricas que houver de Tabaco Porruguez nos ditos
feus Reynos c Domínios, como as·que de novo fe fi­
zerem. impondo graves penas aos culpados neíles de.
Iiélos, e encarregando a Iua obícrvancia e execuça ô na ó
fó aos miniflros de Jufiiça , mas rarnbern aos Cabo e
Officiacs de Guerra. E fua Mageflade Portugueza fe

briga igualmente a fazer a mefma prohibiçaô , c com
as mefmas circunfiancias que íua Mageftade Cathol.ca
pello que roca ao Tabaco de Hefpanha nas Terras de '
Portugal .) e em todas "as outras do [cu" Dominio•.

X 1 X~OS Navios de Guerra e Mercantes de ambas as Na­
çoens poderáô reciprocàrnente entrar nos Porrçs -

os Dominios das duas Coroas, onde coftumavaô en­
trar de antes; cornranto que nos Portos mayores fe naô
achem ao rnefmo tempo mais do que [eis Navios de
Guerra, e nos Portos menores mais do que· rres , E Ce
acafo chegar mayor numero de. Navios de Guerra de
huma das duas açoens a qualquer Porto da outra, naô

oderáô entrar nelle fem licença do Governador ou do
Magiftrado , e íe confiragidos de tormentas, Oll algu­
ma urgente neceflidade entrarem fem pedir licença, fe­
ra ó obrigados a dar logo parte da íua chegada. e fedi­
Iararáô fórnente em quanto Ihes for permitido, pondo
grande cuidado em naó fazer dano, ou prejuízo algum
ao dito Porto.

xx. De--
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xx.

Dezejando fuas Mageftades Portuguezae Catbolica
a prompta execuça ô deíte Tratado para focego

dos feus Vaífallos fe ajufi:ou que elle tenha roda a for­
ça evigor immediaramente depois da Publicaçaô da
Paz, aqual Publicaçaô íe fará nos Domínios de ambas
as Mageftades.omais brevemente qu e for poflivel , E fe
depois da Sufpençaô de Armas fe fez alguma Contraven­
çaô , íe dará. farisfaçaó della reciprocamente.

X X 1.
se por algum acontecimento fucceder (oque Deus naô

permitta) que haja interrupçaô de amiíade ou rom­
pimento entre as .C oroas de Portugal ~ de Caílella ,
neíle cafo fe dará aos Vaílallos de ambas as'Coroas o
Tesmo de reis mezes depois do dito rompimento, pa­
ra que fe retirern , e vendaô os feus bens e effeitos , ou
os traníportem aonde lhes parecer.

X X I I.

Eporque a Rainha da Grande Bretanha de gloriof
memoria tinha offerccido fer Garante da inteira

execu çaô defte Tratado, e da fua firmez a e duraçaó ,
.fuas Mageftades Portugueza e Carholica aceita ô a fo­
bredita Garantia em roda a fua força e vigor para todos
os preíentes Artigos em geral, ecadahum em parti-o
cular,

X X I I I.

As mefmas Magefi:ades Portugueza e Catholica acei-
• rar áô tambem a Garantia de to dos os Reys, P rin-
.cepes , e Republicas, que qu izerern no termo de {eis
mezes fer Garantes da execuçaô do preíenre T ratado,
.corn tanto 9,ue feja .á fatisfaçaô de ambas as Magefta­
des,
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X I .
Todos os Artigos acima efcriros foraô trarados , ac;. ·

cordados , e eíl ipulados entre os fobredi os Em­
baixadores Extraordinarios e Plenipotenciariosdos Sen­
hores Reys de Por tugal e de Hefpanha em nome de
fuas Mageílades , E prometem em virtude dos feus
Plenos. poderes que os ditos Artigos em geral, e cada
hum em particular feraó obíervados.cumpridos,e execu­
t ados inviolavelmente peIlos Senhores Re ys [cus Amos.

X XV.

A s Ratificaçoens do prefente Tratado, dadas em boa '
. e devida forma. fe trocaráô de ambas as partes den­

tro do termo de Cincoenra dias, contados do dia da
Affinatura , ou mais cedo fe for poflivel.

Em fé·doque, e em virtude das Ordens, e Plenos-pó­
deres, que nós abaixo affinados recebemos de noflos :
Amos EI-Rey de Por tugal ~ e EI.Rey Catholico de.
Heípanha , afli n ãmos o prefente Tratado, e lhe fize­
mos pôr o Sello de nofTas Armas. Fe ira em Urrecht '
a ~eis de F evereyro de anno de mil e ferecenros e

umze.

(L.S.) Cal DE DE T AROUCA. (L.S.) EL DUQUE DE OSSUNA: .
( L.S.) D. LUIS DA cu. 'HA.
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ARTIGO SEPARADO.

Peno preferire Artigo Separado, que terá a mefm a
força ~ e vigor, que íe fofle Comprehendido no

Tratado de Paz, que hoje {e conc1uhio entre fuas Ma­
geflades Portugueza e Catholica , e que deve Ier rati­
ficado como o dito Tratado, íe ajuítou penas Em­
.baixadores Extraord inários e P lenipotenciariôs de am­
bas as Magefrades, que o Commercio reciproco das
.duas N ~çoens íe rellabeleça , e continue da mefma ma­
neira , e com as mefmas Seguran.ças, Liberdades, Izen­
çoens, Franquezas, Direitos de Entrad as e Saidas , e
todas as mais dependencias , com que fe fazia antes da
preíenre guerra, em quanto fe naô d\fpoem outra cou­
21, e fe naô declara a Forma, em que déve profeguir
o Commercio entre as duas Naçoen s.

Em ;fé do que .. e .em virt Ide das Ordens, e Plenos­
poderes, que nos abaixo aífinados recebemos de nof­
Ios Amos EI.Rey de Portugal, e EI-Rey Carholico de
Hefpanha affinámos o preferire Artigo, e lhe fizemos
.pQr o Sello de noflas Armas. Feito em Utrecht a fei
de Fevereiro de mil e íete centos e quinze.

(L.S.) CONDE DE TAROUCA. (L.S.) EL DUQUE DE OSSU l r~
(L. S.) D. LUIS DA CU Hi},.



PLENIPOTENCIAS
DE SUA

. MAGEST ADE PORTUG.UEZA.

o A N N E S, Dei gratiâ, Rex Portugallix, &
Algarbiorum citra & ultra Mare , in Africâ Do.
minus Guinee ~ Conquifirionis , Navigationis,
& Commercii JErhiopire, Arabix , Perfie , In.

diz que, &c. N atum ~ ac reftarum facio fingulis ,
& univerfis has meas Litteras viíuris , qu ôd cum ni­
hil mihi fie antiquius, aut optabilius quàm incendium
arreeis belli ~ quo pcene univerfus Chriftianus Orbis
per aliquot jam annos exardefcit , penitus reftingui,
& requâ , ac Ilabili pace curnrnutari ~ atque eriarn in
eadem ftudia confpirenc ccereri Principes , ac Reípu­
blicz qux funt in Arrnis , confulturn fore duxi Vi­
rum defignare ex primariâ hujus Regni N obilitate ~

cujus fide , ingenio, dexrerirare , ac prudentiâ pluri­
múrn confiderem, qui in eurn locum fe conferar , de
quo inter urramque partem conventurn fuerir , ad
colloquia , Congreflus que de Pace habendos. Que
omnia cum in Jomme Gomejio Silvio, Comite Tarou­
ce , Confiliario meo , & exercituurn rneorum Subprre­
feélo reperiantur ~ eum his Lirreris Legarum meum
Extraordinarium. & primum Pleniporenriarium con­
flituo, ut ad Iocum habendis de Pace Congreffibus

C modo



( 18 )
modo Iuperiüs diéto defignatum proficifcatur, ibiq úe,
fivê per Legatos Princi is , aut eipublicse arrimos
Pacemque con iliantis ~ 11 quxve ab utr â ue belli­
gerantium parte acceptus, aut accepta fuerit , five
ipfe per fe, nullo conciliante , poílit agere, rraétare,
& inire Pacem inter me, & quemlibet Regum, Prin­
cipum, ac Rerum publicarum ex adverfà parte belli­
g rantium, eâque de cauíâ ei omnern poteflatem ple­
narn , ac fufficientem , Mandaturn generale, ac fpe­
ciale concedo ~ fpondeo que, ac fide Regiâ prornirro
qllxcllnqllc per íuperi ús mcrnoratum Legarum meum
Extraordinarium , & Plenipotentiarium ,cum c a­
tis, Miniítrifv ê fl pradiétorum Regum , Principum ,.
& Rerum publicarum par' porefta e invicem inflru­
ais, conventa , & paéla. fuerinr, ea omnia r ta .. gra­
ta, firrnaque habiturum , & debit â , ac folemni for­
m â intra conftirururn tempus rarihabirurum , fedulo­
que curaturum, ut integrx execurioni m ndenrur , ne­
que paflurum unquarn, ut fcedus illud ira initurn in
quolibet violetur. In quorum omrrium fi dem, ac te­
fiimonium has Litreras fieri juili , qux funt manu me â
fi bfcriptz , & magno figi lo Infignium meorum muni­
tre. Dare U lifipone decimâ íext â die menfis Junii ~
anno Domini Millefimo Sepringentefimo nono,

Didacus à Mendoça Corte-Real Subfcripfi,

( L. S.) JO ANN E S RE X•.

J;O AN--



o A N N E S , Dei gratiâ Rex Porrugalie ,
Algarbiorl1m citrà ~ & ultra Mare ~ in Afric,"
Dominus Guinere , Conq iifitionis , Navigatio­
nis • Commercii .lEthiopix ~ Arabire , Períire ~

Indire que, &c. Notum ac teílatum facio íingulis ,
& univerfis has meas Litteras vifuris , quod cüm ni­
hil mihi fir anriquius, & oprabilius , quam incendium
arreeis belli , quo pene uuiverfus Chriílianus Orbis
per aliquor jam annos exardefcit , penitús reftingui,
& xquâ ac ftabili Pace cumrnutari , arque etiarn in
ea Studia confpírent ceeteri Principes, ac Reípubli­
ex qux funr in arrnis , confulturn fore duxi viros de­
fignare, quorum lide ~ ingenio, & prudenriâ pluri­
mum confiderem, qui interfint Colloquiis , ac Con­
greffibus inter utramque partem de Paee habendís ,
qure omnia cúm reperiantur in Ludouico da Cunha J

Coníiliario meo , Palarini Senatus Senatore , & in So­
dalitio Chrifti Equiturn Cornmendarario Sanfrx Ma­
rire de Alrnendra , jamque aliis Litteris meis ad idem
múnus conftiturus Iir primarius Legatus Exrraordína­
rius , Joa1l1Jes Gomefius Sitvim Comes Tarouce , Con­
filiarius meus) ac meorum Exercituum Subprefcéhis ;
przfentibus conftiruo Secundum Legatum meum Ex­
traordinarium , & Pleniporentiariurri prrefaturn Ludo­
vicum da Cunha, ut urerque Iimul , vel quilibet eo­
rum íingulus , defeétu , aut impedimento alrerius, in
loco habendis de Pace Congreffibus deflinaro , tive
per Legatos Principis , aut Keipublicre animes, Pacem

C z que



'I" ,( 20? b ~ b lI'que conci iantis , qUI, quxve a utraque e igera ~

tiurn parte acceprus , aut accepta fuerir , fivê per fe ,
nullo conciliante, poílit agere , rraérare , & inire pa­
cem inter me, & qu ernlibet Regum , Principum , ac
Rerum publicarum ex adverfâ parte belligerant ium :
E âque de caufâ ei omnem poteítatem plenarn , & fuf.
ficientern , mandarurn generale , fpeciale concedo,
fpondeoque, & lide Regiâ promitto qUXCl1Aql1e per
fuperius mernoratos Legatos meos , & Pl enipotentia­
rios firnul , vel quernlibet illorum , defeétu , vel irn­
pedimento alrerius , (um Legarís , Miniítrifv ê íupra­
di~orum Regum, Principum , & Rerurnpublicarurn
pari poteftate invicem infhl1étis convenra , & paRa
fuerinr ~ ea ornnia rata, grata, firmaque habirururn ,
& debitâ ac folemni formâ intra conítirutum ternpus
ratihabirurum . ....fedulõque curarururn, ut integra: exe-

. cutioni mandentur , neql1e paflururn unquam, ut fce­
dus illud ira initurn in quolibet violerur. In quorum
ornniurn lidem, ac tefl:imonium has Litteras fieri
juflimus , ql1X íunr manu meâ fubfcriptse ~ & magno
figillo Infignium meorum munir-c. Darre O lifipone ,
d ie primo menfis Septernbris (Francifclls de Salles ,
& Silva fcripíir ) anno Dornini , Mill cfirno Seprin­
gentefimo decimo fecundo. Didacus àJMen doça Cor-

p . eal Subfcripíi.

( L.S, ) JO A N N E S 1 E X..

F L E N I··



D E SUA

( %I )

MAGESTADE CATHOL ICA.

PLENIPOTENCIA

on Philipe por la gracia de Dios Rey de Ca­
Ililla , de Leon , de Aragon, de las dôs Sici­
lias. de Jeruíalen , de N avarra, de Granada, .
de Toledo, de Valencia, de Galicia, de

Mallorca, de Sevilla , de Zerdeíia , de Cordova , de
Corzega , de Murcia , de Jacn , de los Algarves , de
Alguezira .J de Guibralrar • de las Iílas de Canarias,
de las Indias Oríenrales , y. Occidentales , Hlas y Tier.
ra Firme del Mar Occeano, Archiduque de Auftria,
Duque de Borgoíia , Brabante , y Milan , Conde de
Abfpurg. Flandes , Tirol , y Barcelona, Sefior de
Bifcaya, y de Molina .. &c. Por quanto por lo mu­
cho que hemos deíeado y defeamos el alivio y defcan­
ço a nueflros Vafallos en la aflicion y calamidades
de una tan fangrienta y dilatada guerra , como Ia que
haíla aqui Ce ha experimentado , para que terminan,
dofe los dcfolables efeéros de elIa entren a gozar dei re­
poío , explendor y profperidades a que anhelan, y
N os devemos procurarIes. Por tanto confiderando
quanto íe afegura efle comun bien, principiandofe
por una Paz particular y arniflad reciproca entre eíla .
Corona y. la de Portugal. . Hemos tenido por conve..

C 3 nienre.



( 2.1. )
-niente nombrar con toda Authoridad, y Plenipotenci
para e lo avôs Don Francifco Maria de Paula. Telles ,
Giron , Benavides , Carrillo , y Toledo , Ponze de .
Leon , Duque de Ofuna , Primo, Conde de Ureiia ,
Marquês de Peiiafiel , Gentilhombre de nueftra Ca­
n1ara, Camarero y Copero Mayor, N orario mayor
de ueflros Reynos de Caflilla , Cavallero dei orden de
Cala rava, Clavero mayor de la mifma Orden y Ca­
valleria , y Comendador de ella, y de la de U fagre
en la de Sant Jago , Capiran de la primera cornpafiia
Efpaõola de ne eílras Reales Guardias de Corps , y a
Don Hidoro Cafado de Roíales 7 Marqués de Monte- .
Jeon , Pariente , de nueflro Corífejo de Indias, con el
.grado de nueftros Embaxadores Exrraordinarios, y Ple­
nipotenciarios, por la entera fatisfacion y confianza con
que nos hallamos de vueftras perfonas , y concurrir en
ambas las apreciables circunítancias de prudencia, in­
te1igencia , experiencias, zeIo y amor a nueítro Real
fervicio que pide Negociado de tal irnportancia , afin
que con los Minifrros Pleniporenciarios nombrados
para eífe efeéro por el Rey de Portugal podais tratar,
concluir, y efeétuar .J un buen ,firme, e imbiolable
Tra ado de Paz particular, y de reciproca convenien­
cía y utilidad de los Vafallos de dichas dós Coronas
prometiendo como prometemos por la prefente en feé
y palabra Real, que pafaremos y cumpliremos para

. fiempre Nós y nueftros íucceílores todo lo que eflipu­
lareis, concluiereis , y efeétuareis con los mencionados
Miniftros deI Rey de Portugal para el logro de una
Paz particular, como va expreíado, y que lo obfervare­
mo exaél:ameme, )' harernos , que fe obíerve fin contra­
venir, ni confentir que fe con travenga a e1Io en maneta

algu-



1, d' n. A' di i 2
3 ) à tod 11a guna, irecra o In irectamente , pues para to o e o"

y lo demàs que fuere necefario os damos y conce­
demos todo el poder, autoridad , y faculrad , que
fe requiere , y que lo aprovaremos y ratificaremos
dentro del termino que reciprocamente fe conveniere
pará ello, Declarando tambien que en el cafo de
aufencia ô enfermedad de alguno de vos los dichos
Duque 'de Ofuna y Marquês de Monteleon podrá
e1 orro de vós fubcedcr en la Tratacion y effeétua­
cion de eíle Negociado promeriendo Nôs afli mif­
mo en f é Y palabra Real de pafar por eIlo, apro­
varlo y ratificarlo con rodas la íolemnidades y dernas

-requifiros devidos, como fe .huvieíe fido ajuílado y
concluído por ambos. En teftimonio de )0 qual man­
damos deípachar, y deípachamos la Preíenre firmada
de nueítra mano, Iellada con nueflro fello íecreto, y
refrendada de nueflro infra Icripro Secretario de Eíla-
do. Dada en Madrid a 15. de Avril de mil fere cien­
"OS y trefe.

YO EL REY,) &c.

V. Mennet de Vadillo y Vellafco.
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